
A Coni;j4d4de Européia en-
frenta ofrijK&Me desintegração' 
às véspeta4d0 grande unifica- 
ção dos(1)4dos. Carro-chefe 
do conflit à França desafia 
americanos e alemães. 
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BEATRIZ ABREU 	•, • 	• 	bre à população de,paixa renda. 

BRÀ.SíLIA -- pre-
siderite em exrci-

Itaniar 
definiu sexta-ira, 
na inaiS,Iongareu- 
nião com sua, equipe 
econômica o.líder 
dó governo, Roberto 

Freire, que fará uni„pronunci amen- 
to à Nação como anúncio' do seu 
programa econômico, social e polí- 
tico após a aproVação do impeach- 
!Tient do presidente afastado, Fer- 
nando Collor. O entendimento 
adiou a divulgação, prevista para 
ontem, do programa econômico de 
curto prazo, que agora ganhará no- 
vas dimensões incluindo propostas 
dó empresariado.e medidas que 
amenizem os efeitos da recessão so- 

,.,„ 

"Depois do iinpeacliinent todos po- , dem se preparar po que o presidente , 
<, anunciara as medi -  'Sji,?ára 'enfrentar 

o ,  efeito arrastão";' 	um dos 
participantes da retilrilap'.P;encontro 
de Itamar cotprVS (nriglitrbh:4á Fa-
zenda, Gustavxr K'ra0; do 'Planeja-
mento, Paulo Paulo Hadka£ da Préviden-

' cia Social, AntônioM3ritto; e da In- • 
dústria e do Comércio, José Eduardo 
Andrade Vieira, foi o ponto alto do 
governo nos seus quase 50 dias. "Foi 
uma reunião democrática, todos fa-
laram o que pensavam sobre todos os 
assuntos", contou um deles. 

Foi feita também uma análise polí-
tica dás ações do governo até, agora. 
Haddad e Krause foram vencidos na 
proposta de anunciar o programa 
econômico de curto prazo ontem por. 
um  argumento simples: o anúncio do 

•  

-plano pressupõe q0e o governo é defi-
nitivo..E se o!goVernó.é definitivo o 
pesidente não pode adiarrnais o pro-t. 
nundamento , à ,NaÇão:,Ou seja, acei-, 
Itairam que se trata de ilin governo:, 
temporário até a aprovação 
peachment. Insatisfeitolcom a deci-
são, Haddad s chegou a ameaçar pedir-
demissão. 

A única exceçá», por enquanto, é o 
encaminhamento, talvez ainda esta 
semana, da nov*propoSta de Lei de 
Privatização 	Congresso. Itamar 

. recomendou à COnsultOria Jurídica a 
modificação de .4lois pontos. Ele quer 
aumentar o lim ite para a participa-
ção dos traballíâdores na compra de 
estatais, fixado'no projeto em apenas 
10% do total do capital. Além disso„ 
quer a introdução de novos mecanis 7 .  
mos para que um maior volume de di-
nheiro ingresse diretamente com a 

venda dàs estatais. 
Itamar iniciou -a'reunião manifes-

tandc»"Sua aingústicom relação ao 
agravamento da criSe .  social. Avisou 
que não gostaria de Ver aprovado um 
prog,raina que se limitasse abèraistir 
em "itimapolítica de juros alto eçcon-
tinuidade da recessão. 

Segundo os ministros, esta angús-
tia persegue a todos. "A questão so-
cial não pode desorganizar a eçono-
mia e sermos tentados a adotar um 
plano no modelo heterodoxo", aler-
tou um ministro. Ao final foi decidi-
do que não haverá choques ou contro-
le de preços e o governo também não 
aprovará um programa "que se limi-
te ao arroz com feijão de juro alto e. 
recessão". Nos próximos 14 dias os 
ministros discutirão medidas para 
amenizar o efeito da recessão sobre 
os chamados "bolsões de pobreza". 
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